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profissionais da hrea de  ensinolaprendizagem de urna Lingua Estran- 
geira (LE) se volta para a necessidade de que perspectivas s6cio-his- 
toricas sejam incluidas no momento de preparar o sujeito-aprendiz 
Para falar a LE. A sugestäo desse trabalho 6 que o foco da pesquisa 
nesses aspectos rediscuta a concepcäo de sujeito, e a propria concep- 
$50 de linguagem, no sentido de relacioni-las i  hist6ria. 
0 objetivo desse trabalho 6 fornecer subsidios para profissio- 
nais envolvidos em pesquisas sobre o ensino/aprendizagem de urna 
LE a respeito da rnaneira pela qual as relaqoes de contato entre faian- 
tes nativos de linguas maternas diferentes podem ser definidas pela 
hstoria. Para tanto, 6 necessirio explicitar o conceito de aprendiz 
com o qual trabalho, ou melhor, ancorar o conceito de aprendiz a 
uma concepcäo de sujeito. De acordo corn M. PBCHEUX  (1969), o su- 
jeito 6. definido a partir do  lugar que ele ocupa na cadeia discursiva, o 
Lugar de Interlocu~äo  (LI) (BOLOGNINI  1996), historicamente deter- 
minado por meio do discurso. 
A metodologia de andise da qual lan~ai-ei  mäo para investigar 
a maneira pela qual o LI de brasileiros e alemäes foi constituido his- 
toricamente, e a maneira pela qual essa historia define relacöes de 
contato ern LE, 6 descrita por S. SERRANI  (1993). A autora estuda o 
processo de re-inscricäo de traqos de outros discursos em um discurso, 
introduzindo a nocäo de Ressonincia Interdiscursiva de Significacäo 
para definir OS  processos parafrasticos presentes nos discursos. Ocorre 
urna Ressonincia Interdiscursiva de Significa~äo  entre as seqügncias 
quando hA  um efeito de vibracäo semhtica mutua entre elas. 
Os dados desse trabalho provem de duas fontes: dados de ar- 
quivo, e dados obtidos em conversa@jes  entre estudantes brasileiros, 
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aprendizes de alemäo como LE, e estudantes alemäes, aprendizes de 
portugues como LE. A analise dos dados sera feita a partir da inves- 
tigacao dos Sintagmas Norninais (SN) compostos por um nome e 
seus atributos, que apontem para o LI ocupado por brasileiros e aie- 
mäes. Os dados de arquivo seräo compostos por 2 documentos: um 
privado, urna carta escrita por um demäo no Brasil; e um documento 
publico, um artig0 publicado em um jornaf  tanto no Brasil como na 
Alemanha. Esses dados de arquivo foram selecionados devido ao fato 
de ilustrarem a maneira pela qud,  em uma primeira instancia, foram 
instaurados efeitos de sentido a respeito do BrasiI (cf. ORLANDI  199  I), 
e, em urna segunda insthcia, a maneira pela qual esses efeitos de 
sentido form  estabilizados no discurso tanto de alemäes, como dos 
proprios brasileiros. 
Finalizarei a analise dos dados apresentando as ressonkcias 
interdiscursivas de significaciio dos atributos que marcam o LI de 
brasileiros e alemäes, instaurado em outra epoca, ocorridas em urna 
rela~äo  de contato conversacional travada entre estudantes brasilei- 
ros e alemäes, e discutirei as suas implicac6es Para o ensino de urna 
Lingua Estrangeira. Trabalho com as no~öes  de Discurso Fundador, 
Discurso Colonialista (cf. ORLANDI  1990), constituicäo e estabiliza- 
cäo de Efeitos de Sentido (cf. ORLANDI  1995) e com a concepcäo de 
sujeito que faia a partir de um LI, sendo que urna das marcas hist6ri- 
cas dos traqos que definem esse LI serA discutida aqui. 
1.  Relagoes de Contato: Discurso Fundador e Discurso  M 
Colonialista 
De acordo com ORLANDI  (1995),  uma das caracteristicas princi- 
pais do quadro te6rico da Analise do Discurso 6 a sua ancoragem a 
urna concepcäo de sujeito. A autora afirma que 6 no sujeito que o 
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movimento. E de particular importancia ressaltar a questäo da 
dteridade na constituiqäo dos sujeitos, porque, ao colocar o discurso 
em movimento, o sujeito estabiliza o discurso que o constituiu, e cons- 
titui outros sujeitos a partir desse discurso. Ou seja, a relagäo do su- 
jeito com o discurso 6 dupla: ele, ao mesmo tempo que 6 constituido 
pelo discurso, tarnbkm constitui outros sujeitos Para falarem a partir 
do seu LI. Sendo estabilizador de  um discurso, o sujeito 6 estabilizador 
de urna historia, de urna ideologia. 
0 LI de brasileiros e alemäes em suas relaqöes de contato foi 
constituido historicamente pelo discurso durante OS primdrdios das 
relacöes de contato entre a Europa, da qua1 a Alemanha faz parte, e o 
Novo Mundo, do qual o BrasiI faz parte. Essas prirneiras relaqöes de 
contato se deram em contextos nos quais o Discurso Fundador, em 
uma primeira instancia, e o Discurso Colonialista, em urna segunda 
instancia, constituiram LIs (cf. ORLANDI  1990). 
E. OUNDI (1990: 24) define o Discurso Fundador como sendo 
aquele que instaura um processo de significacäo para uma cultura, 
para uma raca, para uma nacionalidade, instalando as condicöes de 
formacäo de outros discursos. 0 Discurso Fundador a respeito do 
Brasil, e que definiu o LI de brasileiros em suas relaqöes de contato 
com alemäes, ocorreu durante o periodo mercantdista da historia da 
humanidade, que se caracteriza pelo empenho das naqöes europeias 
em procurar fontes de rnateria-prima e mercados consurnidores para 
seus produtos (cf. ARENDT  1957). Para tanto, essas nacöes investiram 
seus esforcos na procura por novas terras, que ocupariam, de acordo 
com os relacionarnentos institucionais instaurados na kpoca, o LI de 
colonia. 0 Brasil estaria entre essas novas tenas a serem coloniza- 
das, e como se sabe, com a assinatura do Tratado de Tordesilhas, em 
1494 (cf. HOLANDA  1963), foi constituido o efeito de sentido segundo 
o qual o Brasil seria colania de Portugal. Isso tem a irnplicacäo de 
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que, antes mesmo de ter contornos fisicos, antes mesmo de se saber 
se essas terras erarn habitadas ou näo, definiu-se que OS seus habitan- 
tes falariam a partir do LI de colonia. 
E foi dessa forma que as relacöes de contato entre Brasil e Ale- 
manha form  marcadas por um Discurso Fundador, que lhes definiu 
LIs:  o primeiro, como fazendo parte do grupo dos paises a serem 
colonias, e o segundo, como fazendo parte dos paises a serem OS co- 
lonizadores. Apesar de o Brasil näo ter sido, institucionalmente, co- 
lonia da Alernanha, e apesar de a historia de Alemanha näo se pautar 
pe1a expansäo colonialista (cf. ELMS  1939), merece ser ressaltado aqui 
que as relaqöes Europa vs. America foram marcadas, devido ao dis- 
curso colonialista, por relaqöes ideologicamente deterrninadas de tal 
forma que as naqöes europeias detinham o poder. 0 Discurso 
Colonialista trabalha, segundo ORLANDI  (1990: 47), tanto a exclusäo, 
como a fixacäo de sentidos, caracterizando-se, assim, por deter na 
rn2o dos colonizadores o poder de ser a fonte da historia do territorio 
colonizado. Ao fixar-se o sentido de que o Brasil seria colonia, ficou 
definido que o LI do brasileiro seria aquele que os europeus Ihe des- 
tinariam, ao contarem a hist6ria do Brasil. E 6 nesse contexto, no 
qual o europeu atribui LIs para brasileiros, na qual o europeu diz o 
que o brasileiro 6,  e ao dize-10, estabelece seu proprio LI tambkrn, 
que se configura a ideologia que permeia as  relacöes de contato entre 
sujeitos representantes dos dois paises: o poder do europeu sobre o 
brasileiro. 
2.  A Histbria, Efeitos de Sentido, o Lugar de Interlocu~äo 
do Sujeito 
A instauracäo de efeitos de sentido (Discurso Fundador) e a 
sua fixacäo (Discurso Colonialista) 6 a historia. A hist6ria como pri- 
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de sentido sao dados pela historia, e estabilizados pelo discurso. A 
rela~äo  da produgäo de efeitos de sentido corn a historia 6 dada pelo 
fato de que, ao falar, o brasileiro e o alemao fazern falar outros dis- 
cursos, discursos anteriores a eles, em um processo de estabilizacäo 
dos efeitos de sentido constituidos por esses discursos. 
Em termos de ensino/aprendizagem de urna LE considero essa 
questäo fundamental, porque nesse processo, OS sujeitos estiio sendo 
formados para utilizarem um outro codigo, a LE. A questäo que fica 
a partir do momento em que se considera que a historia deve ser leva- 
da ern consideraqäo pelos profissionais envolvidos no processo de 
ensinolaprendizagem de uma Lingua Estrangeira, gira em torno da 
concepqäo de sujeito. Se  o pressuposto 6 o de que o sujeito tern sua 
constituicäo, seu LI definido historicamente por meio do discurso, 
qual 6 o papel dessa constituigao no momento em que uma relaqäo de 
contato se estabelece? 0  brasileiro e o alemäo, por exemplo, säo cons- 
tituidos pelo discurso de tal maneira que eles fazem parte de uma 
historia, que lhes 6 dada pela sua Lingua Materna (LM). 
Tendo sido constituido pelo discurso, o sujeito 6 des-centrado, 
näo 6 fonte e nem respons4vel pelos efeitos de sentido que produz. 
Ele 6 considerado parte dos processos de producäo de efeitos de sen- 
tido, porque 6 no sujeito que eles se'realizam (cf. ORLANDX  1990: 29). 
0 sujeito re-inscreve, no seu discurso, OS tracos de outros discursos 
que o constituiram: o seu discurso "se produz  como trabalho sobre 
outros discursos" (GUIMARÄES  1995: 66).  Considerando, assim, que o 
sujeito 6 o efeito do pr6-construido, do ja-dito, que definem o seu LI, 
quando se pensa em termos de Lingua Estrangeira, a re-inscrigFio de 
tragos no discurso e a conseqüente definiqäo de LIS  toma-se mais 
complexa ainda. A partir do momento em que o sujeito se insere em 
um processo de ensino-aprendizagem de uma Lingua Estrangeira, 
ele entra em contato corn uma outra historia, com sujeitos que falam 
a partir de outro LI. Os discures que constituiram OS sujeitos apren- 
320  Bolognini, C. -  Historia e ideologia 
dizes de uma Lingua Estrangeira, e OS discursos que constituiram OS 
sujeitos falantes nativos da Lfngua Estrangeira säo outros, tem sua 
origem a partir de outros LIs, por vezes opostos, como 6 o caso de 
brasileiros e alemges. Os brasileiros falam a partir do LI daqueles 
que tem a sua historia contada a partir de gestos de interpretagäo 
feitos pelo europeu, seu colonizador, enquanto que o alemäo fala a 
partir do LI daquele que contou a hist6na do brasileiro, daquele que 
definiu o LI do brasileiro. As implicacöes dessas diferentes historias 
de ambos para o ensino de alemäo como Lingua Estrangeira seräo 
apresentadas aqui. 
3.  A Seqüencia Discursiva de ReferGncia 
J.J. COURTINE  (1981) denomina de Seqüencia Discursiva de 
Referencia (SDR) aquela a partir da quai os outros elernentos do 
corpus receberäo sua organizagio. Uma SDR näo se caracteriza por 
ser um ponto inicial, mas sim, por permitir que processos de pro- 
duqäo de efeitos de sentido e, no caso desse trabaiho, constituidores 
de LIs para os sujeitos, sejarn compreendidos. As SDRs que selecio- 
D 
nei para a organizacio do meu corpus foram retiradas de uma carta 
escrita ern 1620, cujo autor, confome veremos, ocupa o LI definido 
pelo atributo alemäo. Essa carta foi selecionada por abordar, em um 
pequeno extrato, OS costumes dos habitantes nativos do pais. A ques- 
täo da religiosidade, tanto dos habitantes nativos, como do proprio 
autor da carta tambkm fica evidente, pois, como ela data de um perio- 
do no qua1 a inquisicäo, na Europa, promovia grandes discuss6es a 
respeito de questöes que diziam respeito a aspectos religiosos, nela 
siio encontradas ressonhcias interdiscursivas de significacäo que re- 
rnetern a esse pen'odo. 
E importante salientar que, para a minha analise, importa me- 
nos verificar o que 6 dito, corn quais atributos OS brasileiros säo defi- 
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utilizados para a defrnqäo de LIs para brasileiros e alemäes em suas 
relacks de contato. 0  intuito 6 demonstrar que, projetando-se no futu- 
ro, a carta de 1620 perrnite a aniüise da instaura~äo  e estabilizagäo de 
efeitos de sentido que defmem o LI de brasileiros e alemäes, de tal 
forma que suas conseqüi2ncia.s podem ser observadas ern relaqöes de 
contato conversacionais entre estudantes oriundos dos dois paises. 
4.  Aniilise dos Exemplos 
4.1.  Sequencia Discursiva de Referencia 
Exemplo 1: 
Esse povo (...) denomhado os brasileiros. indios, Selvngens, Coni- 
bais ou Caribenhos (...) se multiplica como o gado irrational, acre- 
dita pouco ent Deus (...) reza parn  o Diobo, tem a forma de um  ser 
humano, anda pelado, a nüo ser aqueles que s6o espanhofizados, 
quese encontram entre osporrugueses ... (retirado de NEUBER  1992)' 
0 texto acima, conforme pode ser observado, inicia com um 
SN Esse povo, que tem a funcäo de ser o sujeito gramatical do enun- 
ciado. A respeito desse SN säo produzidos efeitos de sentido a partir 
do LI ocupado pelo autor da carta, que refletem urna perspectiva, e 
nZo a unica possivel, a respeito daquilo que foi encontrado nesse Novo 
Mundo. 
0 foco do autor da carta trata da religiäo e dos costumes dos 
nativos. Sobre a religiäo, o autor se manifesta utilizando dois seg- 
1  A traduqao de todos OS textos'em alerniio para o portugues 6 de responsabili- 
dade minha. 
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mentos: acredita pouco ern Deus e reza para o Diabo. Deus e Diabo, 
o bem e o mal, os dois extremos. Ao discorrer sobre a religiosidade 
dos habitantes nativos a partir do LI do europeu, daquele que esti 
vivendo em um mundo marcado por perseguicoes, por caGas hs bm- 
xas, vivendo no mundo da inquisicäo, o autor da carta produz efeitos 
de sentido que podem ser qualificados como sendo extremamente 
negativos para OS habitantes nativos do pais. 
No discurso do sujeito de nacionalidade alemä, o habitante na- 
tiv~  do pais 6 avaliado por meio do padräo de comportamento dado 
pelos vaiores da sociedade do  sujeito avaliador. Pela alteridade, se ao 
habitante nativo 6 alocado um LI com caracteristicas negativas, aqui- 
10  que 6 avaliado como sendo positiv0 encontra-se na sociedade do 
sujeito de origem alernä. Ou seja, na relacäo de contato entre OS su- 
jeitos originikios dos dois paises, no discurso do sujeito alemäo, aquele 
que ocupa um LI privilegiado, 6 o alemäo. 
As consequencias do  discurso alemäo/europeu ficam evidenci- 
adas no texto acima, no enunciado (esse povo) anda pelado, a nüo 
'ser  aqueles que säo espanholizados, que w encontram entre OS por- 
tugueses. Esse enunciado aponta para um deslocarnento operado no 
LI do  habitante nativo, na rnedida em  que eles modificam o seu com- 
Portamento (eles se vestem), aproximando-se, dessa forma, dos es- 
panh6is e portugueses. HA  muitos relatos de europeus que se adapta- 
ram aos costumes dos habitantes nativos (cf. R~BEIRO  1995), e, tarn'- 
bdm relatos de situaqöes de confronto entre habitantes nativos e eu- 
ropeus/alemäes. Mas, como se sabe, o discurso que vigorou foi o do 
europeu/alemiio, e o discurso silenciado foi o do habitante nativo. 
Esse processo de silenciamento de um, e estabilizacäo do discurso do 
outro, do europeu/aiemäo, ocorre em uma situa~äo  determinada ide- 
ologicamente pelo poder de um sobre o outro. 0  silenciamento 6 uma 
das manifesta~öes  desse poder. A situacäo descrita na carta, na qua1 o 
habitante nativo se ve deslocado, e modificando seu comportamento, 
6 o resultado do siIenciamento, 
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nativo. 0 atributo brasileiro, que viria a definir OS habitantes dessas 
terras, 6 empregado, no texto acima, como uma das denominaqoes pos- 
siveis para o povo que habitava essas tenas. 0 atributo espanholizado 
denotq que, ao modificar seu LI, o habitante nativo entra em uma nova 
dimensiio discursiva, pois niio h6 ainda um termo lexical para defini- 
10. Ele jsi  nZo  6 mais aquele habitante nativo, seu LI näo 6 mais o do 
Indio, Selvagem, Canibal, e nem 6  o definido pelo atributo espanhol, 
ou purtugut%. Seu LI 6 defmido por outro atributo, um derivado da 
palavra espanhol. E nesse LI que o habitante nativo 6 colocado: como 
derivado de, mas näo como algukm, corn um atributo definido. 
Observa-se, assim, que na SDR, aqueies que em primeiro lugar 
receberam o SN "brasiieiros", foram definidos por atributos que lhes 
asseguravarn um LI menos priviiegiado quando comparado ao LI do 
europeulalernäo. 
4.2.  Resson~ncias  Interdiscursivas de Significaqäo da SDR 
0 exemplo a seguir foi retirado de outro momento da hist6ria 
das relacöes de contato entre OS dois paises. Ele data de 1855,kpo- 
ca em que discutia-se, no Brasil, a libertacao dos escravos, e as suas 
consequ2ncias no que diz respeito ao povoamento do Brasil. Havia 
sido publicado um contrato de trabalho no Jornal Correio Paulistano, 
e que seria publicado tambkm ern Portugal, Suica e Alemanha, con- 
vidando pessoas originirias desses tres paises, sendo que apenas I/ 
3 de Portugal, para virem trabalhar na construcäo de estradas, na 
Provincia de S. Paulo, com o requisito de que Os operbrios sejäo 
habiruados aos servicos dos caminhos das seus respectivos paizes. 
Ou dados ao servico de agricultura2.  A necessidade dessa resolu- 
2  0 contrato de trabalho foi pubiicado no  dia 2 de janeiro de 1855. 
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cäo do govemo da Provincia foi questionada por dois deputados, e 
o texto reproduzido no Exemplo 2 k a defesa ern pro1 da contrataqao 
feita pelo editor do referido jornal, publicada a 8 de maio do mes- 
mo ano. 
Exemplo 2: 
(...) A provincia  toda clarna e clarnou.sempre  por  boas estradas, 
corno condicäo indispensdvel de seu progresso ... (houve) o dispen- 
dio de rnuitas dezenas de contos annualrnente, sem que pudessemos 
jamair possuir um  estrada siquer digna desse nome. (...) Pur outro 
lado: a irnpericia corn que sio  feitas  essas caricaturas de estradas, 
que temos, näo serci rambt!m um mal, e que cumpre remediar corn a 
mior  brevidade posslvel?  Mas pussue  esta provincia,  e mesmo o 
impirio, operdrios habilitados Para esses trabalhos? 
Os segmentos acima apresentam dois grupos representados por 
2 SNs sendo colocados em oposicäo: o ppo  dos operirios que rece- 
bem o atributo de serem aqueles que a provincia possui, e o grupo de 
operi4rios europeus, dentre eles, os demiies. Vde a pena ressaltar, 
0 
que OS operdrios que a provincia possui, como sZo denorninados no 
texto, sZo de origem africana, pois eram OS escravos que faziam OS 
trabalhos braqais na 6poca. Conforme discutido por GUIMARÄES  (1992), 
a constituicäo de 1824 näo considerava OS escravos como cidadäos 
brasileiros. Por esse motivo, observa-se que o autor do artigo acima 
näo faz referencia aos operkios trabalhadores do pais como sendo 
Brasileiros, rnas sim, como operbrios que a provincia possui. A es- 
ses operhios 6 atribuido o LI definido pelos atributos n6o habilira- 
dos, ou imperitos Para construir estradas. 
Atribuir aos operbrios que a provincia possui o LI definido 
pelo atribuio näo-habilitado encontraria sua susten  taqäo se conside- 
riissernos que o objetivo do articulista, ou do governo da pevincia, 
era procurar mäo-de-obra com formacäo especifica para a constm- 
cäo de estradas. No entanto, conforme citado acima, o requisito exi- 
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que os operkios a serem contratados na Alemanha sejüo habituados 
aos servigos dos caminhos dos seus respectivos paizes ou dados ao 
servigo de agricultura. A apresentacao desse requisito por meio de 
dois enunciados, coordenados pela conjuncäo ou, indica que hB,  na 
verdade, duas questöes em jogo:  a primeira era a explicitada, que 
tratava da constnicäo de estradas, e a segunda era uma questäo näo 
explicita, mas que definia os contornos da primeira, que era a questäo 
do povoamento do pais. 
Em 1855, os politicos brasileiros ja estavam sendo pressiona- 
dos por outras nac6es no sentido de acabar corn a escravidäo do pais. 
Esse gesto, no entanto, traria conseqüEncias Para toda a sociedade 
brasileira, e uma delas dizia respeito ao povoamento do  pais. A partir 
da liberta@io dos escravos, um grande numero de sujeitos, ati  entäo 
nem reconhecidos como brasileiros, passariam a ter direito 2i propri- 
edade, ao trabalho, etc. Os politicos brasileiros estavam preocupados 
em povoar o pais corn pessoas que näo tivessem origem africana, ou 
seja, que as terras näo fossem ocupadas pelos escravos, uma vez li- 
bertos (cf. as discussöes na Chara  dos Deputados em A.L. Cervo 
198  1). Nesse sentido, a preocupa~äo  corn o perfil do operfirio euro- 
peu  näo estava restrita ao servico dos caminhos, mas sim, e talvez 
principalrnente, ao seniico de agricultura. Porque a agricultura fixa- 
ria esses sujeitos no pais, e, consequentemente, o povoamento  do 
Brasil seria feito corn sujeitos que ja tinham um LI privilegiado ern 
relacäo aos brasileiros, que era o europeu/alemäo. 
Nota-se, assim,'que os atributos que definem brasileiros e ale- 
mäes nos exernplos 1 e 2 estäo apontando para o mesmo LI Para OS 
sujeitos. Enquanto que no exemplo 1 OS atributos resultantes efeitos 
de sentido produzidos pelo sujeito de nacionalidade alemä apontam 
para um LI mais privilegiado para este, no exemplo 2 o sujeito de 
nacionalidade brasileira promove ressonhcias interdiscursivas de 
significaqio desses atributos,ce estabiliza, assim, OS efeitos de senti- 
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do feitos anteriormente, em  outra epoca. Ou seja, cerca de dois sicu- 
los depois, o LI mais privilegiado continua sendo o dos alemäes, quan- 
do ern relaqiio de contato corn brasileiros. 
4.3,  0  contexto de ensino/aprendizagern de a1emio como 
LE 
A saIa de aula de ensino/aprendizagem de alemäo como LE 6 
um dos diversos contextos nos quais relaqöes de contato entre bra- 
sileiros e alemäes säo estabelecidas, mediadas pelos materiais di- 
dhticos, confeccionados na Alemanha, ou simplesmente pelo pro- 
fessor, 
Gravacöes realizadas no Brasil, corn estudantes brasileiros e 
alemäes, os primeiros aprendizes de alem~o  como LE, e OS  segundos 
aprendizes de portugues como LE fazendo um estagio no Brasil, per- 
mitirarn observar que hB  ressonincias interdiscursivas de significa- 
$50 de atributos, promovendo a estabilizacäo de efeitos de sentido, 
que continuam cedendo um LI mais privilegiado aos alemäes, como 
pode ser observado quando os dois estudantes comparam suas duas 
Universidades: 
Exemplo 3: 
voc2 gosta de Campinas? 
sim ... ahn ....  principalmente da Unicamp 
uhnhun 
muito bonita 
Unicamp t? muito bonira 
relativamente nova ... e ... limpa 
uhnhun 
e ahn bem equipada com miiquinas e 
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(10)  A:  sim .... hs  vezes näo .... mas na maioria das 
vezes sim ... 
(11)  A:  uma tkcnica quase nova 
(12)  B:  tkcnica nova? .... na Unicamp? .... no Institute 
de Mecfinica? 
(13)  A:  sim3 
Ern (I), B coloca uma pergunta, cujo t6pico 6 Campinas, a A, 
que 6 respondida em (2) com um deslocamento do foco da cidade, 
Campinas, Para a Universidade, Unicamp, na qua1 os dois estudam. 
Os primeiros atributos corn os quais A define a Unicarnp referem-se 
ao seu aspecto (bonita, nova, limpa), e corn a repeticäo feita por B 
em (5), nota-se que hA  concordiincia por parte dele corn a opiniao 
expressa por A. Ern (8), A enuncia outro atributo corn o qual define a 
Unicarnp: i  bem equipada com mdquinas, sendo interrompido por B 
com o enunciado que expressa surpresa t! mesmo?, em (9). Em (IO), 
A reafma, modalizando ds vezes nio ... rnas na maioria das vezes 
sim ... urna ticnica quase nova, sendo que B, por sua vez, tambkm 
reafma o seu descredito uma tkcnica nova  ? ... na Unicamp? ... no 
Instituto de  Mecdnica?, em (12). 
3  B:  nzagsr du Campinas? 
A: ja ... ahn ... besonders natürlich die Unicamp 
B :  uhnhun 
A: sehr schön 
B :  Unicamp ist sehr schön 
A:  relativ neu ...  und ...  sauber 
B :  uhnhun 
A:  und ahn gut ausgestattet mit Maschinen und 
B :  findest  du? 
A: ja ... manchmal nicht ... aber grössren Teils doch  ... 
A:  relativ neue Technik 
B:  neue Technik? .... in Unicamp? ... in Moschinenbauinstitut ? 
A: ja 
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0 descredito e a surpresa säo sinais de que os atributos tkcnica 
nova, bem equipada, n6o fazern parte da maneira pela qual B espera 
ter a sua Universidade  definida por A. Porque, historicamente,  o novo, 
o bom, esta na Alemanha, e n5o no Brasil. Ocupar um LI equiparado 
ao dos alemäes näo faz parte da constituicäo hist6rica dos brasileiros. 
0 discurso que prevaleceu na histdria do Brasil foi aquele que esta- 
beleceu LIs mais privilegiados para OS alemäes, sendo que esse dis- 
curso teve seus efeitos de sentido estabilizados, e constituiu OS pr6- 
prios brasileiros, como OS exemplos 2 e 3 o demonstram. 
A relacäo de contato entre brasiIeiros e alemäes no contexto de 
ensino/aprendizagern de alemiio como LE jL tem uma historia arras 
de si. Essa hist6ria pode definir OS contornos das relasöes de contato  D 
conversacionais ocorridas entre OS sujeitos envolvidos no processo 
de aprendizagem e OS falantes de sua LE como lingua materna. 
0  L1 historicamente definido dos alemäes em uma relacäo de 
contato corn brasileiros e alemäes 6 mais privilegiado, porque esse 
efeito de sentido foi produzido sobre o Brasil e brasileiros desde OS 
prim8rdios do estabelecimento das suas relacöes de contato. A mar- 
ca de nascenca do brasileiro, a marca que caracteriza o seu LI como 
sendo o de pafs colonizado, retoma sempre que ocorrerem as  condi- 
@es adequadas (ORLANDI  1990). Em se tratando de relacoes de con- 
tato nas quais hB  a presenga do sujeito representante de um pais corn 
as caracteristicas histdricas da Aiemanha, essas condicöes recorrem 
de tal maneira, que o brasileiro, conforme demonstrado no exemplo 
3 acima, reiuta em ter uma universidade do seu pais definida por um 
atributo que a nivela (mesmo que relativamente) a uma outra univer- 
sidade alemä. 
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t6es historicas envolvidas, porque falar uma LE implica em  trazer 
toda urna hist6ria constituida em Lingua Materna para urna rela- 
$50 de contato. Os alunos falam a Lingua Estrangeira, mas a par- 
tir do LI que lhes 6 dado pela sua Lingua Materna. Ressonancias 
Interdiscursivas de Significaqiio de discursos que apontam Para 
OS LIs constituidos e estabilizados ao longo da historia continuam 
permeando as relaqoes de contato entre sujeitos oriundos dos dois 
paises. 
Essa 6 uma questäo que remete a discussöes ideologicas. Se 
estamos preparando sujeitos para estabelecerem relaqoes de contato 
corn outros, a saia de aula de LE merece ser tratada como um lugar 
no qua1 espera-se que deslocamentos sejam operados. 0  aprendizado 
de urna LE pode ser responsavel por deslocamentos. Seria desejivel 
que o contato com urna outra historia, com uma outra cultura por 
meio da Lingua Estrangeira promovesse modificacöes no Li dos su- 
jeitos. aprendizes, e cabe a nos, professores de LE, analisarmos e re- 
vermos criticamente nosso papel nesse processo. 
Estamos trabalhando ideologicamente no sentido de estabili- 
zmos  discursos que assegurarn LIs privilegiados para uns em detri- 
mento de outros, ou estamos trabalhando no sentido de revermos es- 
ses LIs? Se a constituicäo e a estabilizacäo de LIs se di  na Lingua 
Materna, fica como questäo a ser discutida dentro da LA para o en- 
sinolaprendizagem de urna Lingua Estrangeira, se e como a Lingua 
Estrangeira interfere no deslocamento do LI dos sujeitos-aprendizes. 
0 texto acima dernonstra que a historia 6 definitiva. No entanto, a 
possibilidade de que deslocamentos nos LIs dos aprendizes de uma 
Lingua Estrangeira sejam operados 6 urna das possibilidades com as 
quais deve-se contar a partir do momento ern que OS  profissionais 
trabalhem com e reconheqam o papel da historia na constituiqao dos 
sujeitos. 
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